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o dialogo entre passado e presenle 

A possibilidade de eu, alguém com urna fomlaçao mesclada entre 
a sociologia, psicologia e hist6ria, comentar lima obra como a de 
Francisco Noa fez emergir a hip6tese de urna escapadela bem 
ensaiada e um pedido de desculpa. Mas quis o Diabo tecè-Ias: a lei
tura do livro de Noa, ou meIhor, as suas re-Ieituras, deixam-me per
plexa com o voejar temporaI, cronol6gico, socia!, cultural, politico e 
porque nao humano, que o sell estudo sobre a literatura colonial por
tuguesa (1930-1974) permite a qualquer leitor avido do passado. 
Mas, o mais curioso é que a escolha de Noa ao privilegiar o roman
ce colonial como'amostra' analitica para a realizaçao dos seus objec
tivos, deixa desde logo antever o que Kundera no seu ensaio sobre a 
Arte do RonulIlce revela: "o romance acompanha o IlOmem constante e fie/
mente desde o começo dos Tempos modenlOs. A "paixiio de conhecer" ... 
apoderou-se entiio de/e para que perserute a vida concreta do homem e a pro
teja contra o "esquecimento do ser "; para qlle mantenha o "mundo da vida" 
sob urna iluminaçiio perpétua"'. É esta "iluminaçiio perpétua" que Noa 
nos deixa sentir ao exumar do tempo nao s6 a literatura colonial por
tuguesa em Moçambique, mas todo um modus vivendi, urna ideolo
gia pensante e discursante do colono sobre O "Outro", o retrato psi
col6gico daqueles que viveram num tempo pIeno de desassossegos, 
o espartilho pensado e constmido com o intuito de silenciar as 
vozes, as emoç6es e o 'mundo' das vidas aut6ctones, categorizadas 
como elementos humanos que deveriam ser subjugados mediante os 
cànones da civilizaçao crista e européia. Enfim, o abrir a porta de um 
universo que nos parece, distraidamente, longinquo, lima ficçao 
para quem jamais viveu 05 recalcamentos sociais e culturais impo
stos por um sistema colonia!, ditador e negligente da individualida
de pr6pria e inviolavel de cada ser humano. 

Este livro do Francisco Noa deixa-nos, na esteira desta sua 
pesquisa, urna certeza viva, como que tao quotidiana nas nossas 


